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APRESENTAÇÃO
Carlos Alberto Faraco

E
nsinar a escrever no Brasil não é tarefa fácil. Muitos fa-
tores negativos perturbam sua consecução, a começar por 
nossa história cultural, que tem favorecido pouco a ativi-
dade de escrita. Basta lembrar que, durante nossos pri-
meiros trezentos anos, foi proibida aqui a impressão e a 
livre circulação de livros. Quem se aventurasse a escrever 
tinha de encontrar editor em Portugal, mas só depois de o 

texto ser devidamente aprovado pela Inquisição e, quando esta foi desmobili-
zada no governo do marquês de Pombal, pela Real Mesa Censória.

Acrescente-se a isso o fato de que fomos, no período colonial, no imperial e 
em boa parte do republicano, um país de analfabetos. Ainda hoje, entrado o séc. 
XXI, temos, na mais generosa das estatísticas, perto de 12% de analfabetos na popu-
lação de 15 a 60 anos. E isso sem contabilizar os chamados analfabetos funcionais.

Num quadro como esse, impossível não se pôr algumas perguntas cru-
ciais. Por que escrever? Para quem escrever? Por que aprender a escrever? Por 
que ensinar a escrever? Por que aprender a ensinar a escrever?

Não admira, portanto, que nossa cultura escolar pouco tenha feito para 
enfrentar o desafio do ensino da escrita. O máximo que a pedagogia tradicional 
conseguiu foi criar o famigerado gênero “redação escolar”, cuja característica 
principal é, dado um tema no vazio, escrever para ninguém ler. Mero exercício 
de preenchimento de umas tantas linhas. 

Algumas vezes, o exercício tinha, para horror de todos, tema livre. Outras, era 
realizado como forma de castigar uma turma irrequieta ou indisciplinada. Numa tal 
situação, não importava aprender a escrever, mas apenas desenvolver estratégias de 



preenchimento, como bem apontaram autores como Alcir Pécora e Cláudia Lemos, 
que analisaram a fundo as redações de vestibulandos nas décadas de 1970 e 1980.

Escrever para ninguém ler. Quando muito ocorria a “correção” da redação com 
a também famigerada caneta vermelha, “correção” centrada em erros de grafia (sem-
pre tão visíveis) e em “deslizes” de certa norma gramatical. Não mais do que isso.

Apesar do inconformismo de vários professores de português com esse 
quadro e da busca de alternativas pedagógicas, a situação (embora acima re-
latada no pretérito perfeito) pouco tem se alterado. Para confirmar esta nossa 
afirmação, basta observar a “filosofia” subjacente às provas de redação da maio-
ria dos vestibulares, de exames nacionais de escolaridade e coisas do tipo.

Mas continuamos inconformados e continuamos em busca de alternati-
vas: queremos reverter esse quadro; queremos aprender a ensinar a escrever.

O professor Paulo Coimbra Guedes é um desses inconformados. Há uns 
quarenta anos começou a pegar esse touro com a unha. São décadas como 
professor de português no ensino médio e no ensino superior, décadas de mili-
tância na extensão universitária como assessor de redes públicas de ensino, dé-
cadas de envolvimento com a formação de professores de português no curso 
de graduação em Letras da UFRGS e em vários cursos de especialização.

Nesse longo tempo de docência, Paulo Guedes vem construindo um saber 
qualificado a partir da prática cotidiana e da reflexão sobre ela. Escutou seus acertos 
e desacertos. Percorreu as discussões teóricas e submeteu-as ao fogo da prática. Com 
isso, aprendeu a aquilatar os limites das promessas ali embutidas. Tomou caminhos 
que deram em becos. E isso lhe foi muito esclarecedor. Foi refazendo, então, percur-
sos, experimentando mais, refletindo mais, elaborando mais. Incansavelmente.

O resultado disso tudo está neste belo livro. O autor nos convida a ser 
companheiros da sua caminhada, a vivenciar seu cotidiano de docência, a refa-
zer seus experimentos, a refletir sobre suas práticas, a ler criticamente as pro-
postas teóricas. A cada passo, vai ficando evidente que Paulo Guedes deslocou 
o debate dos inconformados para outro patamar, um patamar superior. Esta-
mos diante de uma pedagogia da escrita, composta não de generalidades, mas 
de concretude. Uma pedagogia que aponta não para o gênero “redação escolar”, 
mas para a produção de texto, ou seja, em suas próprias palavras, para “o uso 
dos recursos expressivos da língua com a finalidade de produzir deliberados 
efeitos de sentido sobre bem determinados leitores”.

Uma contribuição e tanto para um país que precisa fazer as pazes com a es-
crita, que precisa aprender a escrever, que precisa aprender a ensinar a escrever. 
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QUANDO 
ESCREVER É LER

Escrever é inventar algo jamais lido, porém a partir de uma  
teoria (na maioria das vezes implícita) que tenta organizar 

todos os componentes da experiência de leitor de quem escreve 
( Jean Foucambert: A leitura em questão, p. 76). 

E
sta é uma versão revisada do manual de redação que com-
pus para trabalhar nas disciplinas de produção de texto 
dos cursos de letras e de comunicação social da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul e que constitui o 
terceiro capítulo de minha tese de doutorado, intitulada 
Ensinar português é ensinar a escrever literatura brasileira. 
O ponto de partida foram as anotações que fui fazendo  

a respeito do que me intrigava nos textos dos meus alunos, que eu lia com a 
obrigação de bilhetar com observações sobre a qualidade deles. Depois, quan-
do descobri que esses textos precisavam de outros leitores além do professor (e 
o professor precisava de outras leituras para iluminar a sua), passei a registrar 
também o que diziam em aula os meus alunos sobre os textos lidos em voz alta 
pelos colegas e, algumas vezes, a respeito dos textos que eu lia, alguns deles 
escritos por mim. 

Comecei a dar uma ordem nessas anotações a partir de outra descoberta 
— a de que a tarefa do professor de redação começa a partir do texto escrito 
pelo aluno e que essa tarefa é a orientação da reescrita desse texto para ajudar 
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seu autor a descobrir o que ele queria dizer e a reescrever a primeira versão para 
fazê-la dizer isso. Ao formular o que acabei chamando de qualidades discursivas 
— unidade temática, objetividade, concretude e questionamento — descobri um grau 
de generalidade adequado tanto para orientar a transformação de uma redação 
escolar em texto quanto para provocar um texto a questionar suas qualidades.

Escrevi este manual porque eu não era apenas um professor que precisava 
ensinar meus alunos a escrever: eu era — fui esse tempo todo e sou até hoje 
— meu mais atento aluno. O mais atento e o mais crítico porque, desde que 
aprendi a ler e escrever, o que eu mais quis na vida foi aprender a escrever. Tem 
uma longa história, portanto, este meu manual de redação. Não vou contá-la 
toda, mas vou precisar contá-la, porque tem certas coisas que a gente só apren-
de e ensina com a história.

Antes de contar essa história, no entanto, quero deixar bem claro que 
espécie de escrita este manual se propõe ensinar. O título da tese de que fez 
parte — Ensinar português é ensinar a escrever literatura brasileira — já dá uma 
pista bastante clara, mas pode levar quem não a leu a imaginar que tem nas 
mãos o roteiro de uma oficina de criação literária. Não é isso: escrever como 
a literatura brasileira significa escrever com a finalidade de produzir o mesmo 
tipo de conhecimento que a literatura brasileira se dispôs a produzir desde que 
se constituiu como projeto de uma literatura nacional — nos planos de Gon-
çalves Dias, de Manuel Antônio de Almeida, de Alencar — para responder 
a duas questões básicas: quem somos nós? Em que língua vamos nos dizer quem 
somos nós? Não se trata de produzir boniteza, mas de construir entendimento 
e convicções a respeito de nossa realidade interior e de nossa realidade social 
mais próxima. O paradigma do trabalho de produção de texto que este manual 
se propõe desenvolver é a escrita de uma leitura. 

Para exemplificar o que seria um texto que não é nem poema, nem conto, 
nem romance, nem crônica, mas um texto produzido para escrever uma leitu-
ra, proponho uma interpretação do clássico A importância do ato de ler, de Paulo 
Freire, a partir do ponto de vista de que, dizendo da importância do ato de ler, 
Paulo Freire escreve o que leu no exame de sua experiência pessoal com a leitura. 
Começar a apresentação deste manual de redação trazendo tal exemplo agrega as 
vantagens de justificar o título que dei a esta introdução e de colocar meu manual 
sob a proteção do nume tutelar de todos nós que queremos educar para o exercí-
cio da liberdade, da cidadania, da autonomia, da consciência crítica, da autoria.
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A importância do ato de ler é a conferência que Paulo Freire fez na abertura do 
Congresso Brasileiro de Leitura, em novembro de 1981. O texto começa assim:

Rara tem sido a vez, ao longo de tantos anos de prática pedagógica, por isso política, 
em que me tenho permitido a tarefa de abrir, de inaugurar ou de encerrar encontros 
ou congressos. Aceitei fazê-lo agora, da maneira, porém, menos formal possível. 
Aceitei vir aqui para falar um pouco da importância do ato de ler.

Desde a primeira frase, o texto deixa ouvir a voz de seu autor estabele-
cendo claramente a circunstância e as condições em que se dispõe a tratar do 
assunto que lhe foi proposto: Rara tem sido a vez … em que me tenho permitido 
a tarefa de abrir, … congressos … , impondo seus termos e definindo sua con-
duta como autor: Aceitei fazê-lo agora, da maneira, porém, menos formal possível. 
Podemos inferir desse porém que sua relutância a abrir encontros se deve à for-
malidade que se associa a aberturas de encontros. Quem não associa, com igual 
desconforto, formalidade a situações de fala pública, situações em que a gente é 
obrigado a falar como se escreve? Quem não associa, com temor, formalidade e 
escrita, situação em que a gente é obrigado a escrever como se escreve? 

‑es. Enfrenta-se o formalismo começando uma frase, melhor ainda, um 
parágrafo por um pronome oblíquo:

Me parece indispensável, ao procurar falar de tal importância, dizer algo do mo-
mento mesmo em que me preparava para aqui estar hoje […]

Mas um tão adequadamente colocado pronome nada mais é do que um 
enfrentamento formal do formalismo: é preciso enfrentá-lo também em seu 
conteúdo, compondo um texto — e não uma fala informal — para enfrentar 
a formalidade das aberturas de encontros. E nesse texto, que vai compor-se 
numa negociação entre o irrecusável — a responsabilidade que o professor tem 
de expor suas reflexões — e o inaceitável — a formalidade, que descaracteriza 
a todos e dilui a autoria —, é indispensável falar de mim, que falo, para falar do 
que falo, que a formalidade do texto impessoal não dá conta da importância do 
ato de ler, nem da importância de coisa nenhuma.

Paulo Freire radicaliza: não falar apenas de mim, a pessoa que se prepara-
va para estar aqui, mas também de minha autoria, do diálogo de que resultou 
a composição deste texto: 


